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1 INTRODUÇÃO
A presente pesquisa, em desenvolvimento, objetiva responder a seguinte questão: Qual o elemento que faz a síntese, na teoria educacional de Paulo Freire, do conjunto de categorias (provenientes de diferentes correntes filosóficas) que influenciam o pensamento do pedagogo brasileiro
? Destarte, com base em uma metodologia teórico-bibliográfica, as obras de Freire estão sendo revisitadas e os achados desse movimento investigativo sendo problematizados à luz da concepção marxiana de transformação social radical, a qual está estribada nas categorias classe social, alienação e emancipação humana.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O aporte teórico que baliza essa pesquisa são as obras de Paulo Reglus Neves Freire, importante educador brasileiro, que nasceu no dia 19 de setembro de 1921, em Recife/Pernambuco, e que teve reconhecimento nacional e internacional por meio do seu Método de Alfabetização de Adultos, o qual buscava, por meio da alfabetização, a conscientização de homens e mulheres. Freire faleceu em São Paulo/SP, no dia 02 de maio de 1997. Sua produção constitui-se em uma problematizadora fonte teórica, que tem fundamentado a edificação de práxis educativas que objetivam contribuir com o surgimento de um mundo radicalmente justo e humano. Diante desse propósito, a referida investigação tem analisado quais as influências que incidem sobre o pensamento freiriano e qual a categoria que faz a síntese das mesmas. Nesse contexto, caminhamos ao encontro da filosofia social marxiana, a qual está ancorada na ideia de transformação social radical.
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A metodologia teórico-bibliográfica foi a perspectiva perfilhada nesse estudo. Em um primeiro momento, as obras de Paulo Freire são analisadas com intuito de identificar as influências que estão presentes nas mesmas. No estágio posterior, ocorre a problematização dos achados, ou seja, a discussão se a ideia de transformação social radical, de matriz marxiana, pode ser considerada a categoria que faz a síntese das influências observadas no construto freiriano.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A teoria educacional de Freire bebeu em variadas fontes. A título de uma sucinta exemplificação do que acabamos de afirmar, tomamos emprestadas as palavras de Gadotti (1989) ao tratar da complexidade e da dimensão universal da obra de Paulo Freire. Afirma Gadotti (1989, p. 115-116): 

Paulo Freire sofreu influências diversas: seu pensamento humanista inspirou-se no personalismo de Emmanuel Mounier, bem como no existencialismo, na fenomenologia e no marxismo. Contudo, não se pode dizer, a partir daí, que Paulo Freire seja eclético. Ele integra elementos fundamentais dessas doutrinas filosóficas sem repeti-las mecânica ou sectariamente. A associação entre o humanismo e o marxismo, entre temas cristãos e temas marxistas, enriquece seus textos e faz com eles sejam lidos por um público muito numeroso. Seu pensamento representa a síntese de fontes diferentes, o que coloca, para o leitor iniciante, o problema de apreendê-lo de forma global [grifos do autor].

Além das influências acima mencionadas por Gadotti (1989), poderíamos ainda citar a Teologia da Libertação e a Hermenêutica como paradigmas filosóficos que emprestam alguns de seus elementos constituintes para o arcabouço teórico freiriano. Ao dialogar com esses paradigmas, Freire traz, de cada um deles, categorias que enriquecem o seu projeto educacional, o qual compreende, em sua radicalidade, que “se a educação não pode tudo, alguma coisa fundamental a educação pode. Se a educação não é a chave das transformações sociais, não é também simplesmente reprodutora da ideologia dominante” (FREIRE, 2007, p. 112).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De maneira breve, acreditamos que a ideia de transformação social radical, de matriz marxiana (a qual se sustenta em uma discussão que envolve classe social, alienação e emancipação humana), é o elemento sintético do conjunto de categorias que advêm de diversas correntes filosóficas e que influenciam a teoria educacional de Paulo Freire. Nesse momento, é importante também destacar que o pedagogo brasileiro faz, através de sua construção teórica, um rico e complexo diálogo com os diferentes paradigmas filosóficos sem lesar essas fontes inspiradoras (CALADO, 2008).
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� Paulo Freire, no decorrer desse escrito, também será chamado de pedagogo brasileiro.






